
Físico prevê mação 
a acordo nuclear 

O ,ffsico Oscar Sala, ex-presi-
dente da Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência 
(SBPC), previu ontem que ha-
verá mações internacionais ca-
so o presidente Fernando Hen-
rique Cardoso assine o anun 
ciado acordo nuclear entre o 
Brasil e a índia. O entendimen-
to seria baseado no aproveita-
mento do tório — mineral ra-
diativo extraído de areias mo-
v azíticas. 'As grandes potên-
cias não vão gostar", destacou 
Sala "Somos o maior produtor 
de tório do mundo e esse com-
bustível é bem mais potente e 
eficiente do que o rurâinio." 

Para Sala, o acordo seria 
bom para os dois países porque 
a índia também possui gran-
des reservas de tório — "o com-
bustível do futum", segundo ele 
— e domina alguma tecnologia 
para usá-lo em reatores. As 
pesquisas no Brasil pararam 
há dez anos, quando um centro 
especializado da Comissão Na-
cional de Energia Nuclear 
(CNEN) intemnitpeit ativi-
dades em Belo Horizonte. "Nem 
as potências nucleares têm hoje 
condições de 'utilizar plena-
mente o tõrio", explicou Sala. 
"Prefeirm o urânio, que 'é mais 
abundante." 

Professores do Instituto de 
Física da USP também acredi-
tam em resistências a uni even 
tual acordo Brasil-índia. 'O pri-
meiro impasse é o Tratado de 
Não-Pmliferação de Armas Nu-
cleares (INP). "Como o Brasil 
não é signatário do documento, 
fwartí sempre sob suspeita de 
que pretente construir uma 
bomba atômica", afirmou um 
,rtsi,co especializado em acelera-
ção de partículas. "A mesma 
desconfiança internacional va-
le para a índia." 


